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Obrasileiro Carlos Ghosn,
presidente do Conselho

de Administração da Nis-
san, perdeu ontem uma das
posições mais poderosas da
indústria automobilística
mundial ao ser preso no Ja-
pão sob a acusação de sone-
gação. Ele é suspeito de omi-
tir parte de seus ganhos mi-
lionários e se apropriar de
recursos da empresa. A
montadora japonesa infor-
mou que ele deverá ser de-
mitido ainda esta semana.
Dessa forma, perde tam-
bém a posição-chave que vi-
nha ocupando há duas déca-
das à frente da aliança estra-
tégica que arquitetou entre

a francesa Renault e as japo-
nesas Nissan e Mitsubishi.

O escândalo pegou de sur-
presa executivos do setor e
põe em dúvida o futuro da
união das três companhias,
que parte do mercado espe-
rava caminhar para uma fu-
são numa só gigante global
para enfrentar desafios como
a transição para o carro elé-
trico. As ações da Renault ca-
íram mais de 8% em Paris,
enquanto as da Nissan fecha-
ram com variação negativa
de 0,45% em Tóquio.

— Essa aliança está forte-
mente ligada à personalidade
de Ghosn — disse à Bloom-
berg Demian Flowers, analis-
ta do Commerzbank AG, em
Londres. —Se você está falan-
do sobre a integração entre es-
sas empresas e até mesmo a
esperança de uma fusão com-
pleta no futuro, acho que es-
sas esperanças deram um
grande passo atrás.

Obrasileiro de origem liba-
nesa, que também tem naci-
onalidade francesa, foi preso
em Tóquio sob a acusação de
ter violado a regulação finan-
ceira no Japão. As investiga-
ções indicam que, diante da

obrigação de informar rendi-
mentos à Bolsa de Tóquio,
Ghosn declarou ter recebido
valores abaixo do que real-
mente ganhou por vários
anos. Dessa forma, ele violou
a Lei de Instrumentos Finan-
ceiros e Cambiais do Japão. 

O executivo, que também
foi alvo de uma investigação
interna na Nissan, é acusado
ainda de usar bens da empresa
para fins pessoais. Ele teria
praticado os atos ilícitos com a
conivência de Greg Kelly, um
dos diretores da empresa. Os
dois eram investigados há me-
ses a partir de uma denúncia.

Ghosn foi preso preventi-
vamente após aceitar ir pres-
tar depoimento aos promo-
tores japoneses, mas o conte-
údo não foi revelado. Sua de-
fesa não foi encontrada para
comentar a prisão. Se for
condenado, pode ter de pa-
gar uma multa milionária e
ficar até dez anos na prisão. 

Ele acumulava a presidên-
cia do Conselho de Adminis-
tração da Nissan com a dire-
ção executiva da Renault. Os
acionistas da Renault aprova-
ram uma remuneração para
ele de € 7,4 milhões (R$ 31,8
milhões) referente a 2017.
Além disso, ele recebeu € 9,2
milhões (R$ 39,6 milhões)
em seu último ano como exe-
cutivo-chefe da Nissan. A gi-
gante japonesa informou que
colabora com as investiga-
ções dos procuradores japo-
neses e que demitiria Ghosn e
Kelly na próxima quinta-fei-
ra. A Renault informou que
seu conselho se reunirá “o
mais rápido possível” para
discutir a situação. A Mitsu-
bishi disse que vai propor a
destituição do executivo da
presidência da empresa. 

O responsável por confir-
mar a notícia da prisão à im-
prensa foi o diretor executivo
da Nissan, Hiroto Saikawa,

até ontem considerado um
discípulo do brasileiro. No en-
tanto, ele fez questão dar um
tom indignado às suas decla-
rações ao descrever, em en-
trevista coletiva de uma hora
e meia na cidade de Yokoha-
ma, o que sentiu ao tomar co-
nhecimento das acusações
contra seu mentor:

—Senti não apenas que is-
so era lamentável, mas mui-
to mais forte que isso. Senti
indignação e, pessoalmen-
te, senti desespero. 

FRANÇA ACOMPANHA
Saikawa admitiu que Ghosn
concentrava muito poder e
pediu desculpas aos acionis-
tas pelas falhas de gover-
nança da empresa. O execu-
tivo afirmou que, entre as
condutas indevidas de
Ghosn, estava o uso de re-
cursos da companhia para
investimentos pessoais e
mau uso de bens da compa-

nhia, mas não deu detalhes.
No entanto, a agência Reu-
ters estimou que Ghosn dei-
xou de declarar entre 5 e 10
bilhões de ienes (R$ 162 a
325 milhões) por cerca de
cinco anos. 

Em Bruxelas, após uma reu-
nião de ministros europeus, o
titular da pasta de Finanças
francês, Bruno Le Maire, disse
que trabalharia para “garantir
a estabilidade da Renault e da
aliança entre Renault e Nis-
san”. O presidente da França,
Emmanuel Macron, disse que
acompanhará de perto o caso.
O governo francês é dono de
15% das ações da Renault. A
confederação sindical CFE-
CGC, que representa traba-
lhadores do grupo Renault, se
disse “preocupada” com o fu-
turo da montadora após a pri-
são de Ghosn e pediu para a di-
reção da empresa “certificar-
se de que não haja quebra na
cadeia de gestão”.

Brasileiro que
lidera Nissan é
preso no Japão
por sonegação
Detenção de Carlos Ghosn, acusado de
omitir ganhos milionários, fragiliza a
aliança que ele arquitetou com a Renault 
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Detenção inesperada. Carlos Ghosn, líder da aliança entre a francesa Renault e as japonesas Nissan e Mitsubishi: de superpoderoso a prisioneiro em um dia 
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“Senti não apenas que
isso era lamentável,
mas muito mais forte.
Senti indignação e
desespero.” _
Hiroto Saikawa, diretor
executivo da Nissan 
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A indústria automobilís-
tica e o mundo dos

grandes executivos recebe-
ram com espanto a notícia
da prisão de Carlos Ghosn,
um ícone global do setor.
Nascido em Rondônia, em
1954, mas com uma carrei-
ra construída praticamente
toda no exterior, o descen-
dente de libaneses e france-
ses ganhou status de pops-
tar no mundo corporativo
desde que salvou, em 1999,
a Nissan da falência. 

Ghosn iniciou sua carrei-
ra na francesa Michelin, a
maior produtora de pneus
da Europa, onde ficou por
18 anos. Depois foi para a
Renault, montadora fran-
cesa que passou a controlar
parte da Nissan no final da
década de 1990.

A reestruturação da mon-
tadora japonesa, com cor-
tes radicais de pessoal e
fábricas, consolidou o ape-
lido de “Cost Killer” (mata-
dor de custos) que o brasi-
leiro ganhou na Renault.
Ghosn passou a ser tratado
como celebridade no Japão,
onde mais de dez livros
foram escritos sobre sua
carreira. Seu sucesso era
tamanho, que ele se trans-
formou num personagem
de mangá, as histórias em
quadrinhos japonesas.

Em 2002, com cargos de
comando na Renault e na
Nissan, Ghosn passou a ser
a primeira pessoa do mun-
do a dirigir, simultanea-
mente, duas empresas da
lista da Fortune Global 500.

Em outubro de 2016,

quando a Nissan comple-
tou a aquisição de parte da
Mitsubishi Motors, Ghosn
sedimentou a imagem mi-
tológica, ao passar a ter sob
sua tutela o quarto maior
grupo automotivo do mun-
do. 

—Sua prisão derrubou o
mito. Montadoras do Japão
e da Coreia privilegiam
seus executivos de carreira
para a presidência, além de
preferirem sempre um
oriental. Ghosn, com sua
gestão eficiente, foi o pri-
meiro estrangeiro a que-
brar esse paradigma e per-

manecer tanto tempo no
comando, unindo culturas
diferentes (a francesa da
Renault e a japonesa da
Nissan e da Mitsubishi).
Talvez seja um caso único
na história —disse ao GLO-
BO um executivo de uma
montadora no Brasil, que
prefere não se identificar.

As medidas duras toma-
das por Ghosn para salvar a
Nissan da bancarrota cha-
maram a atenção, já que
ninguém acreditava no seu
sucesso. Por isso, ele tor-
nou-se um dos homens
mais poderosos da indús-

tria automobilística e pas-
sou a ser cultuado no Japão.

A empresa estava à beira
do abismo. As dívidas soma-
vam US$ 20 bilhões. Ape-
nas três dos 46 modelos
vendidos no Japão geravam
lucro. O “matador de cus-
tos” adotou um plano radi-
cal. Cortou 21 mil trabalha-
dores (14% da mão de obra
da montadora), fechou
quatro fábricas e reduziu o
número de fornecedores.

A sede da empresa deixou
o rico e badalado bairro de
Ginza, em Tóquio, para a
cidade industrial de Yoko-
hama, a 40 quilômetros da
capital japonesa. Era um
movimento de volta e valo-
rização das origens da Nis-
san, que havia produzido
seu primeiro carro na mes-
ma Yokohama, em1935.

Toda a operação tinha por
objetivo reduzir o endivida-
mento da empresa em 50%
até 2002 e garantir a volta
dos lucros. Ghosn chegou a
afirmar que pediria demis-
são se o plano não desse
certo. Não foi preciso.

—O choque de sua prisão

acabou sendo maior pelo fato
de ele presidir uma empresa
oriental, onde valores como
honestidade são muito cultu-
ados. O caso gera uma crise
para a empresa que terá que
investigar o caso e mostrar à
sociedade que não compac-
tua com esse tipo de atitude
—diz Luiz Marcatti, da con-
sultoria Mesa Corporate,
especializada em governança
corporativa. 

Para Marcatti, o que cha-
ma atenção no caso é que
Ghosn recebia salários mi-
lionários: cerca de € 9,2
milhões por ano na Nissan,
e cerca de € 7,4 milhões na
Renault, sem contar as bo-
nificações por resultados.

—Não tem o que justifi-
que uma atitude dessas. 

Formado em engenharia,
pelas universidades École
Polytechnique, em 1974, e
École de Mines, em 1978,
Ghosn é filho de pai libanês e
mãe francesa. Fluente em
português, inglês, francês e
árabe, o executivo fala pouco
de japonês, apesar de ter
feito aulas com um professor
particular. 

A queda do mito que virou
até super-herói de mangá
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